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EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA: OS FATORES QUE ELEVAM O RISCO DE
DESENVOLVIMENTO DO CÂNCER DE PÊNIS E AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO

DESSA PATOLOGIA ATRAVÉS DE ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS

JANDSON MARCIONILO TAVARES DOS SANTOS

Introduação:  Em países desenvolvidos é extremamente baixo o número de casos de
câncer de pênis. Entretanto, em lugares com condições de pobreza mais acentuada esse
diagnóstico é superior. No Brasil, os dados apontados pelo Ministério da Saúde indicam
que essa doença tem maior incidência principalmente nas Regiões Norte e Nordeste, o
que ao final pode levar esses pacientes ao óbito. Em outras situações, alguns homens
acabam tendo a amputação do seu órgão genital ou precisam se submeterem às sessões
quimioterápicas.  Objetivo:  Apontar  alternativas  que  reduzam  chances  do
desenvolvimento do câncer peniano. Metodologia: Tal estudo realiza-se através de uma
pesquisa bibliográfica, de maneira qualitativa, por meio de artigos científicos publicados
nos últimos 5 anos enfatizando a saúde sexual masculina, em específico para o alerta
sobre câncer de pênis e que estejam, principalmente, disponíveis em base de dados com
Scielo  e  Google  Acadêmico.  Resultados:  As  formas  de  prevenção  destacadas  pela
revisão  de  literatura  demonstraram  que  hábitos  frequentes  de  higiene  íntima  são
importantíssimos, como lavar o prepúcio e a glande – no mínimo uma vez ao dia pelo
menos –  com sabão suave e neutro, enxaguando corretamente para não irritar a pele ou
deixar resíduos; também secar a área com toalhinha limpa; fazer sexo seguro com uso do
preservativo principalmente em caso de ser ativo durante a penetração anal;  tomar
vacinas contra IST’s sobretudo para o HPV e caso haja muita dificuldade de conseguir
expor a glande por causa da fimose ou excesso de pele buscar indicação de médico
urologista para realização de postectomia.  Conclusão: Muitas patologias podem ser
evitadas através da conscientização, a educação sexual promovida nas escolas contribui
para que jovens aprendam a se cuidarem sem tabus.
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